

  [image: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na UFOP: Ações, Limites e Desafios na Formação Inicial de Professores]




  

    [image: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na UFOP: Ações, Limites e Desafios na Formação Inicial de Professores.]


  




  

    Copyright © 2015 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.




    Coordenação Editorial: Kátia Ayache




    Revisão: Ana D’Andrea




    Assistência Editorial: Augusto Pacheco Romano, Érica Cintra




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Matheus de Alexandro




    Assistência Gráfica: Bruno Balota




    Assistência Digital: Wendel de Almeida




    Edição em Versão Impressa: 2015




    Edição em Versão Digital: 2015




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              R7881 Rosa, Maria Cristina; Matos, Daniel Abud Seabra.




              




              Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na Ufop/Maria Cristina Rosa; Daniel Abud Seabra Matos - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2015.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-8148-945-2




              1. Formação de Professores 2. Docência 3. Ensino 4. Formação Profissional I.Rosa, Maria Cristina II. Matos, Daniel Abud Seabra.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD: 370


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Fábio Régio Bento (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Magali Rosa Santa'Anna (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Marco Morel (UERJ/RJ) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Sérgio Nunes de Jesus(IFRO/RO) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Block, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Sala 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

    À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)




    À Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP)




    À Pró-Reitoria de Graduação da UFOP




    Às escolas parceiras do Pibid UFOP




     


  




  

    Sumário




    Folha de Rosto




    Página de Créditos




    Dedicatória




    Apresentação




    Prefácio




    Capítulo 1: O Pibid Ufop e o desafio da iniciação à docência




    Introdução




    1. O Pibid na Ufop




    Quadro 1: Escolas atendidas pelo Pibid UFOP




    2. A Construção de uma proposta de Iniciação à Docência: Organização Pedagógica Do Pibid Ufop




    3. Experiências Formativas




    4. Impactos do pibid na formação de professores da ufop




    5. Principais Produtos




    Considerações Finais




    Referências




    Capítulo 2: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na Biologia – do Chão da Escola ao céu de Ideias




    Introdução




    1. A História Do Subprojeto Biologia




    Figura 1. Bolsistas, Supervisores e Coordenadores do Subprojeto Biologia




    2. Organização e conhecimentos produzidos no Subprojeto Biologia




    2.1 Diário de navegação: o que os futuros professores aprendem?




    Figura 2. Primeiro registro no caderno de campo




    Figura 3. Primeiro registro no caderno de campo (continuação)




    Figura 4. Último registro no caderno de campo




    2.2 A importância das reuniões para a reflexão e ação na docência




    2.3 As atividades práticas nas aulas de Biologia




    Figura 5. Bolsistas do Pibid preparando aulas práticas na escola




    2.4 O olhar dos licenciandos para a escola e seus alunos




    2.5 Contribuição do Subprojeto Biologia para a formação dos licenciandos




    2.6 Oficina de modelos didáticos em Biologia: uma experiência do fazer e pensar




    Figura 6. Galinha




    Figura 7. Glândulas da pele




    Figura 8. Ácaro




    Figura 9. Peixe




    3. Avaliação Do Processo No Subprojeto Biologia




    Figura 10. Pensar os caminhos trilhados pelo Pibid no Pico do Itacolomi




    Considerações finais




    Agradecimentos




    Referências




    Capítulo 3: O Pibid e a Formação do Professor de Música – Inovação na Docência em Escolas Públicas de Educação Básica




    Introdução




    1. O Contexto Político Pedagógico de Implementação do Subprojeto de Música do Pibid




    1.1 O Subprojeto Música: uma configuração dinâmica e aberta




    1.2 O Subprojeto Música: uma perspectiva em construção




    Referências




    Capítulo 4: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Novos Olhares Para a Formação do Docente Em Eja




    Introdução




    1. Estimular a iniciação à docência e considerar o contexto




    1.1 O estímulo à docência no Subprojeto Pedagogia EJA




    1.2 Um novo olhar para uma antiga realidade: a docência na EJA




    1.3 A prática do Subprojeto Pedagogia EJA




    Quadro das Escolas participantes do Subprojeto Pedagogia EJA




    Quadro dos Projetos Educativos desenvolvidos pelo Subprojeto Pedagogia EJA




    Referências




    Capítulo 5: O Ensino de Teatro, a Escola e o Pibid – Reflexões sobre um Processo em Construção




    1. Para Início De Conversa... Alguns Entendimentos Necessários




    1.1 As emergências do contexto




    1.2 Formação docente, imbricações e reflexões




    2. Redimensionando o Ensino de Teatro na Escola




    2.1 Desdobramentos de uma parceria




    Últimas Reflexões De Um Processo Em Construção




    Referências




    Capítulo 6: Formação Inicial Para A Docência Em Educação Física – Contribuições e Desafios do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência




    Introdução




    1. A disciplina educação física




    1.1 O Pibid e a formação do licenciado em Educação Física




    Considerações Finais




    Referências




    Capítulo 7: A equipe do Subprojeto Química – Relatos de ação e reflexão sobre a educação em espaços não formais




    Introdução




    1. Experiências formativas vivenciadas pela equipe do SUBPROJETO Química no MCT/EM/UFOP




    1.1 Atividade 1. “A implantação do setor de Química no Museu”




    Figura 1. Fotos de algumas vidrarias e equipamentos expostos no setor de Química do MCT/EM/UFOP.




    Atividade 2. “Química Para Todos: Experiências Mais Que Divertidas”




    Figura 2. Fotos da exposição interativa realizada no pátio do MCT/EM/UFOP.




    1.2 Experiências formativas vivenciadas pela equipe do Subprojeto no Trem da Vale




    2. Alguns Impactos Na Ufop




    Considerações Finais




    Agradecimentos




    Referências




    Capítulo 8: Um Breve Relato das Contribuições do Pibid na Formação de Pofessores de Matemática da Ufop




    Introdução




    1. O subprojeto de matemática no âmbito do pibid




    2. Atividades desenvolvidas nas escolas participantes do subprojeto de matemática




    Foto de um grupo de alunos de uma escola de Ouro Preto produzindo materiais em uma atividade do Pibid para o estudo dos conceitos sobre sólidos geométricos




    Calendário de eventos do Subprojeto da matemática numa escola de Ouro Preto




    Aplicação de jogos em uma aula de matemática




    3. RESULTADOS ALCANÇADOS




    4. Perspectivas Futuras Do Subprojeto da Matemática




    Referências




    Capítulo 9: As Virtudes Intelectuais no Ensino e Aprendizado da Filosofia – Uma Reflexão a partir das Experiências no Pibid




    Introdução




    1. O Que é uma virtude intelectual




    1.1 O que é ser cabeça-aberta




    2. Ser Cabeça-Aberta: Um Argumento A Favor




    2.1 Mais dificuldades a caminho




    Conclusão




    Referências




    Sobre os Autores




    Paco Editorial


  




  

    Apresentação




    O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) integra esforços do Ministério da Educação (MEC) para melhorar a formação de professores e a educação, estimulando as instituições de Ensino Superior a reverem suas licenciaturas em diversos aspectos: formas de acesso, metas, qualificação docente, estrutura e funcionamento do ensino, pesquisa e extensão, parcerias com os setores público e privado e com os órgãos de fomento. Dentre os objetivos desse programa destacamos: incentivar a formação de professores para a educação básica; valorizar o magistério; elevar a qualidade das ações acadêmicas voltadas à formação inicial de professores; inserir licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública; proporcionar aos futuros professores participação em experiências diversas no ambiente escolar; incentivar escolas públicas de educação básica, tornando-as protagonistas nos processos formativos dos estudantes das licenciaturas.




    Considerando que o programa vem sendo desenvolvido na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) desde 2009, decidimos publicar este livro que aborda experiências e reflexões sobre o Pibid em diferentes cursos de licenciatura. Nesse sentido, o objetivo desta obra é divulgar experiências desenvolvidas nos últimos anos no Pibid UFOP, que é financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tem o apoio da Pró-Reitoria de Graduação da instituição.




    O programa conta com a participação de professores e estudantes de todas as licenciaturas presenciais da UFOP e possibilita condições para a ampliação e elaboração de novos conhecimentos e experiências sobre a formação inicial de professores. Ele também possibilita o aprofundamento teórico e prático sobre a formação de professores, proporcionando a reflexão e discussão de desafios, dificuldades, possibilidades e limites da docência.




    Assim, este livro é uma oportunidade para divulgar conhecimentos no âmbito da formação e prática docente, tendo como uma das principais referências as experiências desenvolvidas por professores e alunos das licenciaturas no ambiente escolar. Nas atividades desenvolvidas no Pibid, destacamos as trocas entre os diferentes sujeitos e as instituições participantes do processo, bem como ações que vinculam ensino e pesquisa. A partir de diferentes enfoques, refletimos sobre as contribuições do Pibid em uma complexa rede que envolve: a formação inicial para a docência, as diversas licenciaturas, a pós-graduação, a educação básica e as escolas públicas participantes. Por fim, também indicamos impactos, resultados e perspectivas do programa na instituição, sempre preocupados com a articulação entre a educação superior e a educação básica.




    Passamos agora para uma descrição sucinta de cada um dos capítulos.




    No Capítulo 1, Daniel Abud Seabra Matos, Luciano Campos da Silva e Maria Cristina Rosa apresentam o Pibid como uma importante iniciativa na formação inicial de professores da UFOP. Os autores apontam dados gerais do programa e explicitam a proposta de iniciação à docência do Pibid UFOP, enfatizando a organização pedagógica, as experiências formativas e os impactos do Pibid na instituição.




    No Capítulo 2, Sheila Alves de Almeida e Hildeberto Caldas de Souza apontam o Subprojeto Biologia como um lugar em que os licenciandos têm espaço e tempo para pensar no “ser e fazer” pedagógico no chão da escola pública. Os autores enfatizam uma ação reflexiva sobre o trabalho dos bolsistas, por meio de atividades como caderno de campo e autoavaliação.




    No Capítulo 3, Nair Pires, ao discutir desafios para a formação do professor de música, destaca o Pibid como uma ação política que tem contribuído efetivamente para a melhoria desse processo. Em específico, trata de ações do Subprojeto Música da UFOP que, a partir de processos de reflexão e ação que articulam formação universitária e prática profissional, têm se configurado como um espaço de construção de saberes da docência em Música.




    No Capítulo 4, Regina Magna Bonifácio de Araújo faz uma reflexão sobre o Subprojeto Pedagogia EJA do Pibid UFOP desenvolvido em escolas públicas do município de Mariana – MG que atuam com a Educação de Jovens e Adultos – EJA. Entre as principais contribuições, ressalta a formação para o magistério nesta modalidade de ensino no sistema público de educação.




    No Capítulo 5 Acevesmoreno Flores Piegaz, ao abordar questões referentes à formação do professor de Teatro, percorre um caminho em que aproxima o ensino dessa arte à escola e ao Pibid. Nesse contexto, o Pibid revela-se como uma oportunidade em que a dimensão formativa mostra-se extremamente rica e significativa para a formação inicial dos graduandos, bem como para a formação continuada de supervisores e outros professores envolvidos. Lado a lado, essas duas formações possibilitam troca de saberes e concepções.




    No Capítulo 6, Jairo Antônio da Paixão e Maria Cristina Rosa abordam os impactos do Pibid no curso de Licenciatura em Educação Física. Visando superar uma “concepção esportivista” das aulas restrita aos conteúdos dos esportes, os autores enfatizam a inserção no ambiente escolar e a articulação entre os saberes científico-pedagógicos da Educação Física e a vivência prática do Pibid.




    No Capítulo 7, Gilmar Pereira de Souza analisa a formação de licenciandos em Química focalizando a ação e reflexão sobre o ensino-aprendizagem em espaços não formais de educação. Neste sentido, são apresentadas experiências do Subprojeto Química no Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas da UFOP (MCT/EM/UFOP) e no Programa de Educação Patrimonial TREM da VALE.




    No Capítulo 8, Sebastião Martins Xavier indica resultados do Pibid no curso de Licenciatura em Matemática. Visando superar uma concepção da matemática como ciência “infalível”, o autor apresenta maneiras de ensinar uma matemática mais prazerosa, interessante, contextualizada e vinculada com problemas que fazem parte da vida de crianças e de adolescentes.




    No Capítulo 9, Sérgio Ricardo Neves de Miranda, ao tratar do ensino de Filosofia no ensino médio, discorre sobre algumas qualidades que o professor de Filosofia deve promover em sala de aula, destacando a virtude intelectual ser cabeça-aberta. O autor busca mostrar que promover essa qualidade é indissociável da formação e desenvolvimento das capacidades filosóficas dos alunos. No âmbito do Pibid, o tema é relevante uma vez que perpassa pela formação do professor de Filosofia do ensino médio.
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    Prefácio




    O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) é uma ação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes – do Ministério da Educação e tem por objetivo apoiar e incentivar a docência na busca de novas estratégias para formação de professores no Brasil. Essa ação tem sido um marco das políticas públicas de formação de professores e conta, no ano de 2014, com 284 instituições participantes e 313 projetos em vigência abrigando 90.254 bolsistas das diversas áreas do conhecimento escolar.




    Para além de um programa de bolsas, o Pibid é uma ação para a qualificação dos docentes em formação nos cursos de licenciatura. Ele possui características bem definidas para o alcance de seus objetivos e envolve diferentes protagonistas do processo formativo: professores universitários, estudantes dos cursos de licenciatura e docentes das escolas de educação básica.




    A intencionalidade do programa é marcada pelo diálogo desses protagonistas de modo a enredar o maior número possível de saberes que possam potencializar a formação profissional: saberes provenientes da academia (professores universitários), saberes oriundos da escola de educação básica(docentes das redes municipais e estaduais) e saberes prévios sobre a docência (referente aos estudantes dos cursos de licenciatura).




    O princípio do programa está, justamente, nesta confluência de saberes para o entendimento das práticas docentes desenvolvidas na escola de educação básica e no enriquecimento das estratégias formativas para o aperfeiçoamento da docência. O Pibid, nesta vertente, contribui para que o estudante de licenciatura faça uma “imersão” na realidade educacional, desconstrua representações prévias sobre a docência e tenha oportunidade de produzir novo ideário profissional fundamentado em práticas inovadoras que subsidiarão seu exercício e sua prática profissional.




    Portanto, a originalidade do programa pode ser atribuída ao diálogo intenso e sistemático dos sujeitos envolvidos no Pibid. Tal diálogo tem, sobretudo, as práticas docentes como foco e objetiva encontrar novos caminhos para o processo de formação de professores, bem como maior compreensão das práticas profissionais existentes. Neste interim, é indispensável que as atividades sejam desenvolvidas nas escolas de educação básica ampliando o espaço da formação para além dos muros das instituições de Ensino Superior.




    A indução do programa, nesta vertente, é para que a formação seja problematizada no espaço da escola de educação básica: lugar privilegiado da atuação docente. A formação, nesse espaço, ganha nova dimensão cujos elementos teórico-práticos contribuem, sobremaneira, para a construção de novos saberes a respeito da docência. E, mais ainda, para a produção de estratégias didático-pedagógicas inovadoras que possam ser cotejadas com os pressupostos teórico-metodológicos nos quais se assenta a formação de professores.




    Importante destacar que o Pibid tem ocupado destaque nos cursos de licenciatura das instituições de Ensino Superior – públicas e privadas. Isso pode ser verificado pelo crescimento exponencial do programa e pelo número de trabalhos produzidos pelos membros do programa e socializados em diferentes eventos científicos de diversas áreas do conhecimento. Porém, há de se ressaltar que o número de produções sobre o programa – socializado nos eventos – não revela sua dimensão e suas contribuições para a formação de professores em todo país.




    Ainda é necessário que as instituições de Ensino Superior deem visibilidade às ações do programa e, também, contribuam para que essas ações possam retroalimentar os cursos de licenciatura na construção de novas propostas curriculares que pautem a formação pela articulação dos centros formativos com as escolas de educação básica. Ressalte-se que qualquer política pública educacional que se pretenda ao êxito deve articular-se com as escolas e, de modo particular, com seus docentes; caso contrário, estarão fadadas ao fracasso.




    Também é importante ressaltar o relevante papel que as Universidades podem exercer na melhoria da educação no país. Todavia, faz-se necessário, igualmente, que essas instituições deem o devido valor à formação de professores – inicial e continuada. Silenciar os cursos de formação de professores ou negligenciá-los institucionalmente é descumprir com a missão acadêmica de contribuir para elevar a qualidade do conhecimento vinculante na sociedade por meio dos egressos das Universidades.




    Portanto, a sociedade que se quer construir está muito ligada ao compromisso que as instituições formadoras têm com a formação de professores e com a escola de educação básica. A fragilidade nos cursos de licenciatura e no investimento formativo dos docentes e dos estudantes, bem como o empobrecimento da escola e das práticas didático-pedagógicas desenvolvidas na educação básica, são também fragilidades da sociedade e de seu desenvolvimento. Ao contrário: uma escola forte, uma formação de professores robusta e uma educação bem estruturada induzem à melhoria da sociedade e contribuem para o estabelecimento da identidade nacional.




    Nesse sentido que a Universidade Federal de Ouro Preto produz e apresenta esta obra: transbordar para além da Universidade a produção represada no programa, bem como dar a conhecer as contribuições das ações de seus membros para a formação de professores e para a sociedade em geral. Progressivamente estamos avançando. Assim que é alimentada a esperança de todos que trabalham com formação de professores e que militam pela melhoria da escola, da educação e da sociedade brasileiras.




    




    




    




    Hélder Eterno da Silveira




    Coordenador-Geral de Programas de Valorização do Magistério Diretoria de Formação de Professores da Educação Básica Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes




     


  




  

    Capítulo 1: O Pibid Ufop e o desafio da iniciação à docência




    Daniel Abud Seabra Matos




    Luciano Campos da Silva




    Maria Cristina Rosa




    Introdução




    A formação de professores tem adquirido uma importância cada vez maior no contexto educacional brasileiro. No entanto, André (2011), ao discutir o campo de pesquisa sobre a formação de professores, aponta que o interesse dos pesquisadores pelos cursos de formação inicial tem diminuído. O número de pesquisas sobre a formação inicial vem diminuindo fortemente desde o começo dos anos 2000, representando apenas 18% do total dos estudos em 2007. Esses dados causam preocupação, pois ainda há muito para ser investigado sobre a preparação de professores para os desafios da educação contemporânea (André, 2011).




    Neste sentido, o Pibid, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, é uma política nacional que tem se mostrado como uma das possibilidades de enfrentamento destes desafios. O Pibid tem um foco na formação inicial e ganhou uma relevância especial recentemente no Brasil nos cursos de graduação de licenciatura das instituições de Ensino Superior. Ele é um programa do governo federal, gerenciado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), que tem como objetivo principal financiar projetos de iniciação à docência, fornecendo bolsas a alunos e professores de cursos de licenciatura e a professores do ensino básico, bem como destinando verbas para despesas vinculadas à sua realização.




    Em um programa como o Pibid existem muitas questões envolvidas, como: administração de recursos, relação com a educação básica, organização pedagógica, dentre outras. Este capítulo tem como objetivo discutir a forma como o Pibid UFOP tem respondido às seguintes questões: O que significa iniciar à docência? Quais atividades os bolsistas devem realizar para serem iniciados à docência?




    Destacamos ainda que a ênfase deste texto está na organização pedagógica. Este capítulo e o livro como um todo contribuem para o entendimento e investigação sobre a formação inicial de professores.




    1. O Pibid na Ufop1




    Inicialmente, destacamos que às vezes na UFOP o Pibid é reconhecido por “PED”, devido ao nome “Projeto de Estímulo à Docência” dado ao primeiro projeto institucional enviado para a CAPES. Atualmente, adotamos o nome Pibid UFOP.




    As atividades do Pibid UFOP são desenvolvidas em parceria com escolas públicas das cidades de Mariana e Ouro Preto, denominadas escolas parceiras. Ao estabelecer essa parceria, as escolas se comprometem em colaborar com a realização do projeto institucional, permitindo sempre que possível a participação dos bolsistas de iniciação à docência nas ações desenvolvidas pela escola e por seus professores, inclusive no planejamento, execução e avaliação conjunta das atividades pedagógicas.




    Atualmente, o Pibid UFOP atende 9 escolas de Ouro Preto e 10 de Mariana, totalizando 19 escolas (Quadro 1).




    Quadro 1: Escolas atendidas pelo Pibid UFOP




    

      

        

      



      

        

          	

            Ouro Preto


          

        




        

          	

            Escola Estadual de Ouro Preto


          

        




        

          	

            Escola Municipal Simão Lacerda


          

        




        

          	

            Escola Estadual Dom Velloso


          

        




        

          	

            Escola Estadual Tomás Antônio Gonzaga


          

        




        

          	

            Escola Estadual Desembargador Horácio Andrade


          

        




        

          	

            Escola Municipal Izaura Mendes


          

        




        

          	

            Escola Estadual Marília de Dirceu


          

        




        

          	

            Escola Municipal Padre Carmélio Augusto Teixeira


          

        




        

          	

            Escola Estadual Dom Pedro II


          

        




        

          	

            Mariana


          

        




        

          	

            Centro Educacional Municipal Padre Avelar


          

        




        

          	

            Escola Municipal Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida


          

        




        

          	

            Escola Municipal Monsenhor José Cota


          

        




        

          	

            Escola Estadual Coronel Benjamin Guimarães


          

        




        

          	

            Escola Estadual Dom Benevides


          

        




        

          	

            Escola Estadual Professora Santa Godoy


          

        




        

          	

            Escola Estadual Dom Silvério


          

        




        

          	

            Escola Estadual Prof. Soares Ferreira


          

        




        

          	

            Escola Municipal Wilson Pimenta Ferreira


          

        




        

          	

            Escola Estadual Dr. Gomes Freire


          

        


      

    




    




    Fonte: Relatórios pedagógicos Pibid UFOP 2013.




    O Pibid UFOP possui um total de 16 Subprojetos (Quadro 2).




    Quadro 2: Subprojetos do Pibid UFOP




    

      

        

        

        

        

      



      

        

          	

            Subprojeto


          



          	

            Coordenador de área


          



          	

            Bolsista de iniciação à docência


          



          	

            Supervisor


          

        




        

          	

            Educação Física


          



          	

            1


          



          	

            15


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Filosofia


          



          	

            1


          



          	

            12


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Letras-Português


          



          	

            1


          



          	

            10


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Letras


          



          	

            1


          



          	

            18


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Letras-Inglês


          



          	

            1


          



          	

            10


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Música


          



          	

            1


          



          	

            12


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Pedagogia


          



          	

            1


          



          	

            19


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Química


          



          	

            1


          



          	

            16


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Artes Cênicas


          



          	

            1


          



          	

            12


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Ciências Biológicas


          



          	

            1


          



          	

            15


          



          	

            3


          

        




        

          	

            História


          



          	

            1


          



          	

            20


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Interdisciplinar (Ciências, Química, Biologia, Física)


          



          	

            1


          



          	

            12


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Interdisciplinar (Letras, Português, História, Pedagogia, Música)


          



          	

            1


          



          	

            15


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Matemática


          



          	

            1


          



          	

            15


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Pedagogia EJA


          



          	

            1


          



          	

            9


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Pedagogia Alfabetização


          



          	

            1


          



          	

            9


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            16


          



          	

            219


          



          	

            41


          

        


      

    




    




    Fonte: Relatórios pedagógicos Pibid UFOP 2013. Números correspondentes a dezembro de 2013.




    Como indicado no Quadro 2, o Pibid atende um número expressivo de bolsistas na UFOP. No final de 2013, o programa também contava com dois coordenadores institucionais e dois coordenadores de área de gestão de processos educacionais. Portanto, o total de bolsistas envolvidos no Pibid era de 280. Destacamos ainda que todos os cursos presenciais de licenciatura da UFOP participam do programa.




    2. A Construção de uma proposta de Iniciação à Docência: Organização Pedagógica Do Pibid Ufop




    A docência pressupõe o exercício de múltiplas atividades, o que exige do professor o desenvolvimento de uma série de habilidades e competências relacionadas a sua atividade profissional: pedagógicas, relacionais, políticas, éticas, dentre outras.




    O exercício da docência não se restringe aos conhecimentos adquiridos na Universidade. Como mostra Lima,




    [...] a atividade de ensinar é extremamente complexa, marcada por certa dose de improviso e muitas vezes de elementos criativos, para os quais não há manuais de procedimentos, razão pela qual coloca o professor sempre em confronto com a dúvida sobre “se algo vai funcionar ou não”. (2004, p. 89)




    A profissionalização docente requer, pois, diferentes saberes, como: disciplinar, curricular, experiencial, além dos saberes das ciências da educação, da tradição pedagógica e da ação pedagógica, que devem ser mobilizados na formação inicial tendo a prática, reflexiva e crítica, como referência principal (Bellochio; Terrazan; Tomazetti, 2004). Ou seja, a prática como lugar de construção, de constituição de saberes (Lelis, 2001), já que é nela que se adquire e desenvolve conhecimentos (Nunes, 2001).




    Essa profissionalização não ocorre apenas no ambiente acadêmico-universitário durante a formação inicial (Bellochio; Terrazan; Tomazetti, 2004, p. 28), sendo contínua, ela:




    Depende, entre muitos fatores, de como [se] compreende e analisa as suas práticas educativas, como articula saberes da docência no seu ato de ensinar; como reflete na ação, diante do inesperado, do desconhecido que se constitui grande parte de sua atividade e como reflete sua prática educativa distanciado do dia-a-dia na busca por novas possibilidades de agir no ensino.




    No Pibid, a prática vivenciada fora do ambiente acadêmico não é compreendida apenas como o momento de intervenção do graduando na escola, mas também abrange reconhecimento do cotidiano escolar, seus limites e possibilidades; realização de diagnósticos; elaboração de planejamentos; avaliação e reflexão individual e coletiva de situações vivenciadas; entre outras ações que buscam articular o conhecimento acadêmico com o conhecimento oriundo das experiências educativas que ocorrem especialmente no ambiente escolar.




    Mas, especificamente com relação à formação inicial, o que podemos considerar como iniciação à docência? Para Lima:




    O início da docência é uma das fases do processo de desenvolvimento profissional, entendido como um continuum, do qual fazem parte a experiência acumulada durante a passagem pela escola enquanto estudante, a formação profissional específica – que tem sido denominada formação inicial –, a iniciação na carreira e a formação contínua. [...] Caracteriza-se a fase inicial de inserção na docência, basicamente, pela passagem de estudante a professor, iniciada já durante o processo de formação inicial, por meio da realização de atividades de estágio e prática de ensino. (Lima, 2004, p. 86)




    Face ao desafio de explicitar mais concretamente o que seria iniciação à docência, elaboramos e divulgamos em 2012 o Manual do Pibid UFOP, que visava orientar o trabalho de toda equipe quanto aos aspectos essenciais da “iniciação à docência”, indicando, por exemplo, as experiências formativas necessárias a esta iniciação.




    O manual foi construído levando em consideração os objetivos gerais e específicos do Pibid estipulados pela CAPES, que gerencia o programa em âmbito nacional; os objetivos do projeto institucionalizado na UFOP; a variedade de ações desenvolvidas pelos Subprojetos nas escolas parceiras e em outros ambientes; as expectativas das escolas parceiras, bem como a necessidade de construir diretrizes norteadoras para o Pibid na UFOP. Este documento possui orientações administrativas e pedagógicas.




    Com relação especificamente às diretrizes pedagógicas, o Pibid UFOP tem como objetivo geral propiciar a iniciação dos estudantes bolsistas dos cursos de licenciatura da UFOP na profissão docente e estimulá-los a permanecerem nessa área após a conclusão do curso superior. Dentre os objetivos específicos destacamos: a) possibilitar uma maior compreensão da ação pedagógica como atividade intencional que pressupõe o desenvolvimento de conhecimentos e competências didático-pedagógicos; b) promover o desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamento e à avaliação constante das atividades pedagógicas; c) incentivar a reflexão, a pesquisa e o registro sobre a prática pedagógica, articulando teoria e prática; d) possibilitar a vivência e a valorização da dimensão prática do trabalho docente; e) proporcionar o desenvolvimento da capacidade de trabalhar em equipe; f) possibilitar maior conhecimento da realidade da escola pública; g) promover o desenvolvimento de atitudes de valorização da profissão docente; h) estabelecer parcerias e trocas de experiências pedagógicas entre as escolas e a Universidade.




    Dessa forma, para que todos os objetivos previstos no Pibid UFOP sejam alcançados, faz-se necessário que os bolsistas de iniciação à docência vivenciem uma diversidade de experiências formativas, que se configuram como eixos norteadores para as ações a serem desenvolvidas pelos Subprojetos, podendo ser ampliadas e alteradas conforme avaliação da equipe de trabalho. A meta é, além de alcançar os objetivos, possibilitar ao bolsista de iniciação à docência a vivência de várias experiências durante a sua participação no projeto.




    3. Experiências Formativas




    1 - Acompanhamento e desenvolvimento de atividades docentes em geral, mediante participação nas atividades dos professores em sala de aula e em outros ambientes; e do desenvolvimento de trabalhos específicos com estudantes de baixo desempenho.




    2 - Acompanhamento e desenvolvimento de atividades de planejamento pedagógico na Universidade e na instituição de ensino, através da participação no processo de planejamento pedagógico nas escolas; do planejamento semanal e semestral das atividades nos encontros realizados com os coordenadores de área na Universidade; do planejamento semanal e semestral das atividades nos encontros realizados com os supervisores e professores nas escolas; e da participação nas reuniões de planejamento geral com todos os Subprojetos na Universidade.




    3 - Acompanhamento e desenvolvimento de atividades de avaliação do ensino e da aprendizagem, na Universidade e na escola, por meio de acompanhamento dos processos avaliativos desenvolvidos pelas instituições de ensino; avaliação dos projetos e atividades desenvolvidas nas escolas por meio de avaliação processual; produção de relatório semestral e anual de avaliação das atividades; e participação nas reuniões de avaliação geral com todos os Subprojetos na Universidade.




    4 - Desenvolvimento de projetos educativos nas escolas em parceria com elas, de acordo com suas demandas específicas.




    5 - Participação em atividades de formação docente na Universidade e nas escolas, mediante participação em ciclos de palestras Pibid UFOP na Universidade; oficinas pedagógicas e eventos Pibid UFOP (nas escolas e na Universidade); evento Pibid UFOP (anual na Universidade).




    6 - Divulgação da experiência no Pibid UFOP através da participação em eventos acadêmico-científicos para apresentação de pesquisas e relatos de experiências oriundas do programa; publicação de artigos e relatos de experiências em revistas; elaboração de blogs, sites, vídeos, material didático, oficinas para divulgação de trabalhos desenvolvidos no Pibid UFOP.




     




    Essas ações podem ser visualizadas no mapa conceitual abaixo que sintetiza todas as atividades dos bolsistas de iniciação à docência do Pibid UFOP:




    [image: Esquema_1.jpeg] 




    Em síntese, os Subprojetos precisam trabalhar todas as seis experiências formativas. No entanto, acreditamos que algumas experiências formativas devam acontecer mais do que outras, especialmente aquelas voltadas diretamente para a inserção dos bolsistas de iniciação à docência nas escolas. Neste sentido, os alunos dos cursos de licenciatura participantes dos Subprojetos precisam dedicar-se no mínimo 16 horas semanais às atividades do Pibid UFOP, sendo priorizadas cerca de 10 horas semanais no ambiente escolar. Além disso, como os bolsistas de iniciação à docência se encontram em pleno processo de formação e de iniciação na carreira docente, o Pibid UFOP prima pela orientação, acompanhamento e avaliação sistemática das atividades e experiências dos estudantes no ambiente escolar. Esse trabalho compete especialmente ao coordenador de área e aos supervisores, devendo ocorrer a todo o momento, mas especialmente nas reuniões semanais de planejamento, orientação e avaliação das atividades desenvolvidas nas escolas e na Universidade; nos encontros e reuniões com os supervisores e demais profissionais das escolas parceiras; nos encontros coletivos com todos os Subprojetos do Pibid UFOP; e por meio da avaliação crítica dos relatórios semestrais e anuais dos bolsistas.




    O acompanhamento sistemático das atividades dos Subprojetos é realizado pelos coordenadores de área de gestão de processos educacionais que são responsáveis pela organização e acompanhamento pedagógico do projeto, que ocorre mediante ações diversas, como: orientação e acompanhamento das ações de planejamento e avaliação dos Subprojetos; visitas periódicas às escolas parceiras com o objetivo de averiguar o andamento das atividades; planejamento, organização e realização de reuniões e eventos no âmbito do Pibid UFOP; organização, avaliação e divulgação dos resultados obtidos.




    Por fim, destacamos que a ênfase no contato com a escola e com as múltiplas experiências formativas são diferenciais do Pibid. A imersão dos alunos no ambiente escolar se torna mais qualificada, pois eles chegam a ficar dois anos em uma mesma escola. Isso os possibilita conhecer melhor a realidade da escola e contextualizar mais a sua prática e os resultados alcançados pela instituição. Além disso, o programa também agrega muito aos estágios curriculares. Segundo Lima (2004), uma das características dos professores no início da carreira é o “choque com a realidade”. A experiência no Pibid possibilita ao futuro profissional ver a escola tendo como referência não uma realidade idealizada, mas sim uma realidade com a qual já teve a possibilidade de maior contato e intervenção.
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